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Resumo: O estudo analisa as concepções e práticas de pesquisa na educação básica. 
Utilizamos o materialismo histórico dialético investindo em quatro estratégias me-
todológicas: a) revisão bibliográfica; b) questionários; c) entrevistas; d) análise de 
documentos. O trabalho aponta que os professores com formação stricto sensu desejam 
realizar pesquisas, mas não tem condições estruturais para desenvolvê-las demandado 
a necessidade de se investir na pesquisa como uma política de profissionalização. 

Palavras-chave: Formação de professores. Pesquisa. Trabalho docente

A PESQUISA NA FORMAÇÃO/ATUAÇÃO 
DOS PROFESSORES: QUE CONCEPÇÃO?

O professor, em decorrência do seu papel na formação dos sujeitos e 
pela possibilidade de efetivar ou não as mudanças no campo edu-

cacional, torna-se pedra angular no processo de reforma educacional, 
daí ser o debate em torno do professorado um dos pólos de referência 
do pensamento sobre a educação. As produções que discutem a temática 
na perspectiva da epistemologia da prática (NÓVOA, 1997; SCHÖN, 
2000; ZEICHNER, 1993; TARDIF, 1991, dentre outros) trabalham com 
a concepção de que a formação desse profissional se dá num contínuo 
que incorpora aspectos pessoais, profissionais e institucionais, sendo o 
saber docente plural, formado pela amálgama, mais ou menos coerente, 
de saberes científicos – oriundos da formação profissional, dos saberes 
das disciplinas, dos currículos e saberes da experiência. Nessa perspec-
tiva, devem-se valorizar tanto os conhecimentos teóricos produzidos 
por teorias que recortam a realidade como aqueles saberes complexos 
produzidos pelo professor ao realizar o trabalho docente.

Com base nesses princípios, a formação de professores passa a ser 
entendida sob a epistemologia da prática, denominada assim por defender 
que o conhecimento do profissional, a produção do conhecimento e a 
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transformação da sua prática têm como centralidade a reflexão sobre a 
prática. O ser professor é constituído e aprimorado à medida que o pro-
fissional em formação ou em serviço busca refletir a partir de situações 
práticas reais, tornando-se responsável pela construção do seu saber e da 
sua prática pedagógica, num aprender fazendo, traduzida pela idéia de 
professor reflexivo: aquele que reconstrói reflexivamente seus saberes 
e sua prática. 

O estudo que ora apresentamos insere-se no espaço de discussão 
aberto sobre o significado/papel da pesquisa na formação e atuação do-
cente e propõe discutir  a concepção,  forma e  papel na formação de pro-
fessores, no intuito de revelar projetos de formação. Optamos por recortar 
este estudo, que trata da relação formação-pesquisa-atuação docente, 
buscando compreender como se dá esse processo com os professores 
que desenvolveram e tiveram pesquisas reconhecidas academicamente: 
os pós-graduandos. A questão fundamental é que eles vivenciaram o 
processo de produção de conhecimento e, estando na educação básica, 
como acontece essa relação. 

O PROFESSOR DA EDUCAÇÃO BÁSICA COM FORMAÇÃO 
STRICTO SENSU E A PESQUISA: ALGUMAS LEITURAS

A questão epistemológica que embasa a discussão do papel da 
pesquisa na atuação docente tem como um dos eixos principais  a rela-
ção entre teoria e prática. De modo geral a questão da formação docente 
tem sido discutida, tornando-se ponto central o problema da defasagem 
existente entre a preparação nas instituições de formação profissional e a 
atividade do professor na escola, ou seja, a relação entre teoria e prática. 
Esse debate foi retomado com muita ênfase a partir da década de 1990, 
em conseqüência do movimento internacional de reforma educacional. 
No Brasil  materializou-se principalmente no texto legal das Diretrizes 
para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, em Curso de 
Nível Superior (2001). O documento propõe como um dos eixos capazes 
de articular teoria e prática a pesquisa por meio da reflexão da própria 
prática, definida da seguinte forma: 

A pesquisa que se desenvolve no âmbito do trabalho do professor 
refere-se, antes de mais nada, a uma atitude cotidiana de busca de 
compreensão dos processos de aprendizagem e desenvolvimento 
de seus alunos e à autonomia na interpretação da realidade e dos 
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conhecimentos que constituem seus objetos de estudo. (BRASIL, 
CNE/CP 009/01, p.34). 

Essa visão de pesquisa enfatiza a idéia de “atitude cotidiana”. 
Pode-se inferir da leitura do texto que a proposta governamental tende 
a delimitar uma concepção estreita de pesquisa, dissociada da produção 
de conhecimentos. Cabe a pergunta: será que se espera do pesquisador 
docente uma atitude presa à cotidianidade dos processos analíticos ou 
um salto analítico que a associação da pesquisa teórica com a prática 
pode favorecer? Para tanto, que pesquisa é proposta?

O exercício da pesquisa é uma qualidade eminentemente humana, 
desenvolvida na cultura e na história humana, por meio da pesquisa o ser 
humano criou instrumentos práticos e teóricos que lhe permitem agir e 
pensar de uma forma especial sobre a natureza e obter as respostas dese-
jadas. Com ela mudaram as relações dos homens com a natureza, mudou 
o homem e mudaram as relações entre os homens. Portanto, como prática 
cultural e histórica, as pesquisas devem ser construídas e reconstruídas 
junto a cada indivíduo nos processos educacionais. Entendemos que a 
pesquisa na educação pode ser considerada como uma forma possível 
de intervenção e mediação no processo de transformação social. Isso 
significa que ela compartilha pontos de inflexão e contradição similares 
a outros movimentos da educação.

Tomamos como referência, nesta tese, a pesquisa no sentido estrito, 
ou seja, o processo de construir conhecimento, se fazer ciente, fazer ciên-
cia. Significa o processo de construção/reconstrução dos conhecimentos 
da área, para além daqueles disponíveis por meio de estudos anteriores, 
que transcenda o conhecimento estruturado sob a forma de senso comum, 
conduzindo a uma compreensão melhor da realidade. 

Buscamos, assim, a pesquisa que pode contribuir para a práxis, 
por  apreender os conteúdos do fenômeno, prenhe de mediações histó-
ricas concretas que só podem ser reconhecidas à  luz das abstrações do 
pensamento, isto é, do pensamento teórico, mas que  deve  voltar-se à 
prática, transformá-la. Reitera-se que este não é um movimento natural e 
nem solitário, mas um processo coletivo que desencadeia uma elaboração 
crítica de si mesmo e da sociedade, com a finalidade de obter a práxis. 

Ao assumir como objeto de investigação a pesquisa do professor da 
educação básica em Goiás, foi necessário nos posicionarmos para evitar 
o risco de aderir a um modismo teórico que se apropria indevidamente de 
conceitos. Existem diferentes propostas de pesquisa para o professor da 
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educação básica, a predominante norteia-se pelo referencial do professor 
pesquisador/reflexivo, denominadas de epistemologia da pratica: assim, 
fez-se necessário compreender e revelar as implicações desse modelo de 
formação e pesquisa do professor. 

As propostas agrupadas sob o nome de professor pesquisador/
reflexivo, apesar das diferenças particulares, podem ser entendidas tam-
bém como uma tendência na formação docente, que vem se tornando 
bastante hegemônica. Na relação entre estas propostas e na delimitação 
entre elas, as categorias (epistemologia da prática, relação teoria e prá-
tica, autonomia, emancipação, investigação-ação) que estruturam seus 
argumentos apresentam fortes afinidades, o que parece se impor como 
uma tendência ideológica. Assim iniciamos com a seguinte questão: A 
concepção do professor pesquisador/ reflexivo seria, portanto, ideal ou 
ideológica?

Nossa pesquisa revelou que as propostas de professor pesquisador/
reflexivo, elaboradas e assumidas por diferentes autores, trabalham com 
aqueles conceitos na perspectiva humanista e pragmática. Nesse caso, a 
ação individual levaria a uma emancipação dos indivíduos, que se tornariam 
capazes de refletir sobre a sua ação, compondo uma sociedade mais justa, 
respeitando as diferenças, não propondo uma transformação estrutural da 
sociedade. Essa visão de indivíduo, mundo e organização social aproxima 
a proposta do professores pesquisador/reflexivo com a proposta liberal e 
revela a  fragilidade dos conceitos apresentados. 

Trata-se de uma proposta de pesquisa naturalizada nos limites das 
competências profissionais empobrecidas que, pragmaticamente anula as 
fronteiras entre produzir conhecimento e, topicamente, manipular a prática. 
Percebemos que o excesso de adjetivação tão em voga quando se fala em 
formação de professor pesquisador/reflexivo consegue apenas tangenciar a 
questão fundamental do  trabalho docente. Não podemos negar que o dis-
curso seduz  pelo que propõe. Mas é marcado pela ilusão contraditória de 
que a reflexão do professor acerca das suas ações mais pragmáticas poderá 
transformar o mundo que o cerca.

O modelo da racionalidade prática, tido como saída para articular a 
unidade teoria e prática nos cursos de formação traz na sua essência uma 
concepção de formação neotecnicista, em que a ênfase recai nos aspectos 
pragmáticos da formação, notadamente no domínio do conteúdo da educação 
básica e resolução de problemas imediatos ligados ao cotidiano escolar, sem, 
no entanto, considerar a íntima ligação desses problemas e da educação com 
um todo constituído e constituinte da realidade sócio-política. 



73, Goiânia, v. 14, n. 1, p. 69-80, jan./jun. 2011.

No contexto de reestruturações produtivas e, conseqüentemente, 
de reformas educacionais, a proposta de professor pesquisador/reflexivo 
atende às necessidades e demandas das atuais políticas educacionais, à 
medida que aponta para uma inovação curricular e metodológica com 
poucos custos e com responsabilização do professor. Na atual fase das 
relações de produção capitalista e do neoliberalismo, são reforçados 
conceitos que se referem à autonomia, transformação, emancipação, 
flexibilidade e individualismo. 

Tais posições reforçam a idéia de que há um processo em curso 
que aligeira a formação docente, com fortes impactos na produção do 
conhecimento. Neste momento em que os discursos se confundem e as 
intencionalidades dos projetos precisam ser reveladas, é preciso optar 
e lutar pela prática transformadora do statu quo, a práxis humana. Isso, 
na tentativa de que a denúncia contida nessa interpretação da realidade 
contribua para buscar novas práticas que possam realmente desembocar 
na transformação dessa realidade. É justamente nessa direção que reali-
zamos, em nosso estudo, o exercício de se perguntar pelo conhecimento, 
pela pesquisa e sua importância para a formação e atuação de professores 
numa perspectiva teórica de cunho dialético.

É necessário um investimento na pessoa do professor e na sua pro-
fissão, mas  negamos a proposta de professor pesquisador/reflexivo, por 
entendermos que ela coloca tais categorias como adjetivas do professor. 
Na perspectiva de uma educação crítica e transformadora, reafirmamos 
a concepção sócio-histórica de educador (FREITAS, 1999) definida pela 
ANFOPE (1992, 1994, 1996, 1998, 2000, 2002, e 2004), que coloca 
como um de seus princípios orientadores a unidade teoria e prática, que 
implica a ênfase na pesquisa como meio de produção de conhecimento 
e intervenção na prática social, ou seja, defendemos a compreensão da 
pesquisa como uma forma de se relacionar com o conhecimento e com 
a realidade, entendida como ciência.  Ao discutir pesquisa na educação 
básica, optamos por dialogar com os professores que participaram de um 
programa sctrito sensu, que entendemos oportunizar uma formação e a 
realização da pesquisa no sentido estrito-ciência - criação de um corpo de 
conhecimentos sobre certo assunto, com características específicas; não 
se busca qualquer conhecimento, mas um conhecimento que ultrapasse 
a imediaticidade  e aparência da realidade. Nesse caso, é a elaboração 
de ciência, ou seja, elaborar um conjunto estruturado de conhecimentos 
que permitam compreender em profundidade aquilo que à primeira vista 
é pseudoconcreto, utilizando critérios rigorosos, baseados em um méto-
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do para construir uma compreensão aproximada do objeto - defendida 
nesse estudo.

O professor e sua pesquisa não se configuram como um ingênuo 
fenômeno descolado da realidade social, mas, pelo contrário, construído 
historicamente na contradição de ser e não ser. Na visão marxiana são 
as contradições que podem possibilitar a superação e transformação da 
realidade. Entendemos que a leitura da realidade do trabalho docente, 
com suas contradições – entraves e possibilidades –  é que nos permitiu 
compreender o papel da pesquisa na educação básica em Goiás. Os 
dados empíricos apontam que a pesquisa é importante para o professor 
da educação básica em Goiás, não pela reflexão restrita de sua prática, 
aliás, foram poucos professores que pesquisaram diretamente sua práti-
ca. Eles atribuem um significado mais amplo para o papel da pesquisa, 
que denominam de autonomia e emancipação intelectual. Não se trata 
de afirmar que toda pesquisa realizada pelo sujeito é emancipatória, no 
sentido gramsciano, mas entendem que é formativa, pois a tomam como 
atividade de compreensão/explicação da realidade; e como atividade, 
trabalho humano, a pesquisa forma, cria uma consciência, um modo de 
ser, de interpretar o mundo. Essa categoria contempla o maior número 
de repostas, com uma freqüência de 47 (quarenta e sete) respondentes e 
um percentual de 51,7% dos participantes.

Onde estão os entraves e quais são as possibilidades para a reali-
zação da pesquisa na educação básica? A resposta perpassou a categoria 
do trabalho. A análise do material empírico na senda da compreensão da 
ação docente procurou resgatar a dinâmica histórica do trabalho docente 
e da possibilidade de pesquisa, a fim de perceber como o individual e 
o social estão interligados e podem ser  contraditoriamente espaço de  
acatamento e luta; de desistência e  resistência; de alienação  e criação. 
Entendemos que o trabalho, atividade privilegiada no processo de me-
diação da relação homem-mundo, pode produzir a alienação e, ao mesmo 
tempo, engendrar espaços de autonomia relativa. Isto porque as estruturas 
sociais impõem limites à práxis humana sem, contudo, determinar as 
próprias atividades.

Os maiores entraves citados pelos professores da educação pública 
de Goiás não se referem à formação nem ao questionamento da necessi-
dade e/ou importância da pesquisa, mas às condições efetivas de trabalho, 
que  são entendidas como o conjunto de recursos que possibilita uma 
melhor realização do trabalho educativo e que envolve tanto a satisfação 
das necessidades básicas do trabalhador  – salário digno, valorização 
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profissional –  quanto a infra-estrutura das escolas – os materiais didáticos 
disponíveis, os serviços de apoio aos professores e à escola. 

A desvalorização e a precarização do trabalho docente ficou evi-
dente em nossa pesquisa. Os professores trabalham muitas vezes em uma 
organização escolar da rede pública, que não tem uma infra-estrutura 
básica, não  lhes é possível  um trabalho compartilhado com os colegas, 
não têm disponibilidade de tempo para dar aos alunos a atenção neces-
sária, nem para pensar e refletir sobre o trabalho que realizam, muito 
menos para desenvolver pesquisa. Observa-se uma multiplicidade de 
funções, sendo os professores instados a desempenhar atribuições para 
as quais muitas vezes, não estão preparados. São também escassas as 
oportunidades de desenvolvimento profissional. As condições salariais 
os levam, na maior parte dos casos, a exercer outras funções ou ampliar 
a jornada de trabalho, exercendo jornada dupla ou tripla como forma de 
aumentar os seus rendimentos. O apoio para a pesquisa é praticamente 
inexistente  o com exceção das licenças para aprimoramento, que, quando 
concedidas, nem sempre são integrais. Importante destacar, por outro 
lado, que  quando finalizadas as dissertações e teses dos professores das 
redes municipal e estadual, suas pesquisas e os seus resultados não são 
apropriados e nem divulgados.

Percebe-se a necessidade de uma política de estado para  inves-
timento em pesquisa, incluindo a regulamentação dessa atividade na 
carreira docente. Não se faz pesquisa sem tempo, sem financiamento 
e condições materiais. O Estado quer de fato o professor pesquisando? 
Ou assume apenas a pesquisa da prática que pode desresponsabilizar o 
Estado e aumentar a pressão sobre os professores para que eles resolvam 
os problemas da escola. Neste sentido, o sindicato tem um papel crucial 
de lutar pela pesquisa na constituição da profissionalidade docente.   

Podemos notar, pois, que toda a discussão sobre pesquisa não se 
encaminhará sem que seja garantida a melhoria das condições de trabalho, 
abrangendo elementos como plano de carreira, salário justo, questão de 
gênero, que perpassam o ser professor, constituindo-se em questões cen-
trais de sua profissão. A luta não pode se dar em torno apenas da formação 
inicial, porque tratar de profissionalização é, necessariamente, tratar da 
categoria, da luta de classes, que é o cerne de seus direitos básicos.  For-
mar e ser professor é uma tarefa bastante complexa, justamente por isso, 
não são medidas simplistas e banalizadoras, apresentadas como fórmulas 
eficientes e produtivistas de preparar os profissionais da educação que irão 
resolver diretamente os atuais problemas da escola e do sistema educativo. 
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A questão que se recoloca, portanto, é como enfrentar coletiva-
mente estes  problemas que invadem o cotidiano escolar, ou seja, como 
criar condições de trabalho que garantam efetivamente a possibilidade de 
transformar em prática o discurso de transformação da escola. O caminho 
escolhido pela presente pesquisa buscou investigar os germes dessa re-
sistência no próprio universo de trabalho dos professores, considerando 
que a possibilidade dialética da negação da negação pode iluminar as 
possíveis trilhas dos processos contra-hegemônicos.

Um exemplo concreto dessa possibilidade é o número expressivo 
de  cento e quarenta  e oito professores que apostam na  resistência e  
realizaram uma pesquisa no sentido estrito-ciência nos cursos de pós-
-graduação, o que confirma  a certeza de que essa  atividade é possível 
e colabora na formação dos professores.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Se apreendermos das pedagogias marxiana, vygotskyana e gra-
msciana que o trabalho é princípio educativo, a proposta de pesquisa 
na educação básica terá possibilidade se conquistarmos a alteração na 
organização do trabalho docente, para superar as duras estruturas des-
qualificadoras e torná-lo educativo e formador. Com certeza a pesquisa 
é um caminho.  

Nessa perspectiva, a pesquisa não pode ser apontada apenas como 
ideário pedagógico ou política de formação, que defende a prática da 
pesquisa/reflexão num silêncio cúmplice da condição docente. Ela pre-
cisa ser pensada implementada como uma política de trabalho instituída 
e amparada no plano de carreira, com condições  de ser desenvolvida.  

Como formaremos o professor como pesquisador? A resposta rea-
firma a concepção sócio-histórica de educador, delineada pela ANFOPE. 
Será um pesquisador formado como qualquer pesquisador, rigidamente, 
nos fundamentos teórico-metodológicos da investigação científica. Isso 
significa que o professor pesquisador que desejamos formar tenha, 
concomitantemente, uma sólida formação teórica e metodológica. Não 
estamos negando a pesquisa da própria prática, contudo,  para nós,  não 
existe um professor pesquisador/reflexivo capaz de resolver, por meio  
da pesquisa, apenas problemas que se apresentam na sala de aula ou no 
cotidiano escolar. Se for para reivindicar a pesquisa na educação básica, 
queremos um professor capacitado como pesquisador no sentido estrito-
-ciência. Que seja capaz de investigar o campo em que  desenvolve a sua 



77, Goiânia, v. 14, n. 1, p. 69-80, jan./jun. 2011.

vida profissional, os objetos de estudo da sua área;  um profissional que 
possa produzir e enriquecer o acervo científico de uma  área específica  
e/ou da educação.

Utilizamos a formação stricto sensu como uma possibilidade para 
a pesquisa na educação básica, mas existem outras. Uma delas refere-se 
à universidade e aos programas de pós-graduação, com seus núcleos 
e grupos de pesquisa; entendemos que é necessário um compromisso 
com o professor que  nele se forma e com a continuidade da pesquisa. 
A dissertação e a tese encerram uma parte do processo de formação do 
pesquisador, mas a pesquisa ali iniciada deve continuar e contribuir na 
educação básica. A participação nos grupos e núcleos de pesquisa parece 
ser uma indicação, os próprios professores pesquisados, após terminarem 
o seu trabalho continuam desenvolvendo pesquisas junto a eles. 

Temos consciência de que nem todos os professores da educação 
básica poderão, neste momento histórico, buscar a formação stricto 
sensu. Ainda lutamos em algumas regiões brasileiras para a formação na 
graduação. Mas aqueles que já cursaram, como continuar desenvolvendo 
pesquisa?  Esse é um papel que cabe às universidades em parceria com 
as secretarias municipais, estaduais e  de Ciência e Tecnologia. 

Ademais, também consideramos que a pesquisa participante/
ação  dentro da abordagem crítica e/ou colaborativa, em parceria com 
a universidade, é uma possibilidade de formação e desenvolvimento da 
pesquisa nas escolas, não como meros sujeitos da pesquisa, mas como 
pesquisadores parceiros de uma instituição,  que tem como uma das suas 
funções produzir o conhecimento e divulgá-lo. A universidade e a escola 
podem construir juntas o espaço e lugar do tempo coletivo para pensar 
a realidade e a ela voltar. 

A transformação social tem como ponto chave a classe trabalha-
dora, que deve lançar-se à tarefa da construção da história, como sujeito 
que se forma pela necessidade histórica, mas também pela vontade e 
pela utopia. É nesse contexto que se colocam duas tarefas da filosofia da 
práxis: combater as (outras) ideologias modernas, formando nova classe 
de intelectuais,  e educar as massas. 

Duas tarefas, portanto, de prática e teoria que esta tese procurou 
realizar, enfrentando a questão ideológica de propor pesquisa/reflexão 
sem investigar as condições e/ou alterar as condições materiais, defen-
dendo  que  professor pode assumir a tarefa de pesquisar a sua prática, 
tornando-se responsável pelas mudanças na prática, numa atitude indi-
vidual e pragmática. 
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O conhecimento da prática não se faz no sentido da aceitação 
pragmática da realidade dada, o que resultaria na execução alienada do 
ato educativo, mas associa-se à busca da superação possível dos entraves 
interpostos à qualidade da educação pública.  Constrói-se, dessa maneira, 
o verdadeiro sentido da práxis, como ação transformadora sustentada pelo 
conhecimento da realidade e reflexão, que pode superar o imobilismo e 
fortalecer o sentido histórico da ação educativa. Conjugam-se, portanto, 
a concepção de mundo que transcende o imediatismo do presente, o co-
nhecimento dos condicionantes sociais da educação e a ação dirigida à 
busca de alternativas concretas para o trabalho educativo, consolidando 
os processos de resistência no trabalho docente. 

Nessa direção, entendemos que as práticas escolares assumidas 
pelos professores formados nos diversos cursos de pós-graduação, rela-
tadas na presente pesquisa, caminham na direção da construção de uma 
relação mais consciente com o trabalho e as suas finalidades sociais. Não 
obstante as dificuldades elencadas, estão contribuindo para fermentar 
o processo de luta contra a desumanização imposta pela racionalidade 
instrumental do capitalismo. 

É possível, portanto, que a partir do desenvolvimento das contra-
dições, os sujeitos históricos, no processo de reprodução da existência e 
de interação com o meio social, estabeleçam movimentos de ruptura que 
os modificam, bem como transformam as relações sociais de que tomam 
parte. Entretanto, como mostra a perspectiva gramsciana, aquilo que cada 
indivíduo pode modificar parece ser pouco com relação às usas próprias 
forças. Eis porque é necessário associação com os pares que partilham do 
mesmo desejo multiplicando-se, daí a força potencial para as possíveis 
e históricas transformações. Por isso a idéia de travessia. Dessa forma, 
pode–se acreditar na construção do projeto de transformação da sociedade 
e da escola, longe de esperar passivamente pela transformação ou, então, 
iludir-se com as mudanças pontuais, professadas pelo voluntarismo, 
incluindo a perspectiva do professor pesquisador/reflexivo. 

Este é um projeto político e deve ser articulado a um amplo pro-
grama de mudanças estruturais, que possa combinar a mudança moral e 
intelectual no âmbito dos sujeitos e da própria cultura, que se expressa 
em grupo, com as rupturas econômicas, que concretizam as mudanças 
na existência de cada um. Nesse caso, conclui-se que cada professor, 
ex-pós-graduando mestre/doutor, precisa pensar a pesquisa como ato de 
resistência. Mas fazê-lo sozinho? Não, fica evidente a necessidade de 
investir em políticas e na profissionalização docente: propor políticas de 
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formação e valorização do profissional docente em parceria com outros 
grupos e com a instituição formadora, a universidade.
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Abstract: The principal objective of this research is to analyses the research concep-
tions related to the researcher/reflexive teacher ideal. From this perspective, we adopted 
the historical dialectical materialism as a method. Intended to reveal the object, we 
opted for four methodological strategies: a) a contextualization of the field, through 
a literature review; b) questionnaires proposals; c) interviews; d) documents analysis 
such as the plan for public career of teaching. Teachers can do research, but with the 
epistemological and training discussion, we need to create policies for the research 
and discuss the material conditions of the career in school, or rather, thinking on the 
profession and professionalization of teaching.
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